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*esquema adaptado por Baltazar Nunes, de Lombardo JS, Ross D. Disease surveillance, a Public Health Priority. In Lombardo JS, 

Buckeridge DL editors. Disease Surveillance: A Public Health Informatics Approach. 2007 John Willey & Sons. 
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• Sistema de monitorização online da gripe 

– Desenvolvido pelo IGC em 2005 

– Integrado no INSA em 2015 

• Participação voluntária dos cidadãos 

• Reportam sintomas por via electrónica 

– www.gripenet.pt 

– Aplicação para telemóvel 

• Rede Europeia 

– 10 países  
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http://www.gripenet.pt/


• Registo e questionário inicial (perfil)  
– Características sociodemográficas (ex: sexo, idade, residência) 

– Estado vacinal 

– Doenças Crónicas 

 

• Newsletter semanal 

 

• Questionário semanal (Novembro a Abril) 
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– Nenhum sintoma 

 

 

 

 

– Sintomático 
(Febre, Tosse, Dor de 
cabeça, outros) 

– Visitou médico 

– Ficou em casa 

– Medicação 

 



• Newsletter / site 

– Repositório de informação sobre gripe 

– Literacia em saúde 
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• Dados analisados em tempo real 

• Casos de ILI, de acordo com definição ECDC 

• Website  

– curvas de incidência  

– projecção geo-referenciada  

 

• Bases de dados para fins de investigação  

• Integração da informação na plataforma 

Influenzanet 
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• Informação recolhida  
semana 51 de 2014 até 18 de 2015  

(15 Dez 2014 - 26 Abr 2015) 

• Total de participantes: 1760  

52,4% do sexo feminino 

• Participação semanal média: 1230 

–  oscilando entre 945-1324 

– total de participações na época: 23370 
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Época 2014-15 



• Incidência 864,8 – 3949,6 casos /100.000 

• Pico na semana 1 de 2015 

• Subida precoce em relação ao gold standard 
(Rede Médicos Sentinela) 
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Época 2014-15 
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• Cuidados de saúde 

– 18,8% recorreu ao médico (4,0 % a 32,4%) 

• Absentismo 

– 31,2% ficou em casa (7,7% a 50%) 
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Época 2014-15 

Semana 5 de 2015 Semana 52 de 2014 



• Cobertura de toda a época (semanas 40-20)  

• Representatividade 

– Sub representação de jovens e idosos 

• Alteração do estado vacinal 
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Limitações 

• Transferência para o INSA 

• Questionário de satisfação 

• Aplicação telemóvel 

Mudança 



• Informação de base comunitária 

• Disponível em tempo real 

• Obtida com recursos limitados 

• Múltiplas definições de caso 

• Complementar a Sistemas de Vigilância 

actuais 

• Comparabilidade internacional  

• Potencial de expansão para outras áreas 
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Conclusões 



 

 

Obrigado! 

 

 

 
ricardo.mexia@insa.min-saude.pt 
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